Sabesp assina contrato com Solvay

 

 

Veiculado por Marcos Gaspari - Agenda 21 de São Caetano do Sul (ABC-SP)

 

 

 

 

 

A  Sabesp e a Solvay Indupa – indústria do setor plástico localizada entre Santo André e  Rio  Grande  da  Serra  –assinou,  dia  19/12,  contrato  para  recebimento de esgotos não-domésticos, com prazo de cinco anos de duração e revisão anual.

 

 

O acordo prevê a coleta de cerca de 150 mil m3 por mês de esgotos gerados na indústria, sua exportação da bacia hidrográfica da represa Billings – área de proteção ambiental - e disposição final na Estação de Tratamento de Esgotos do ABC (ETE ABC), em São Paulo, próximo à divisa com São Caetano.

 

 

Isso  é possível graças à conclusão do coletor Billings-Tamanduateí, que faz parte de um sistema  de  esgotamento sanitário com duas estações elevatórias de esgotos (estações de bombeamento)  e  22  quilômetros  de  coletor-tronco  e interceptor (tubulação de grande  porte),  que  tem início no município de Rio Grande da Serra e segue por Ribeirão Pires,  Mauá, Santo André e São Caetano.

 

 

Além de estar preparada para receber esgotos não-domésticos, que necessitam de tratamento diferenciado, a infra-estrutura instalada está apta para receber o volume de esgotos que será acrescentado gradativamente com os programas de ampliação da coleta de  esgoto nas cidades por onde passa o coletor, assim como de todas as indústrias dessa região que tenham interesse nos produtos da Sabesp Soluções Ambientais.

 

 

Sabesp Soluções Ambientais

 

 

O Programa de Recebimento de Esgotos Não-Domésticos (Prend) faz parte da Sabesp Soluções Ambientais, um segmento  especializado  desenvolvido  pela  Sabesp  com  atendimento diferenciado,  que  conta  com  um  conjunto  completo  de  soluções  para  as  empresas aperfeiçoarem seus recursos e ao mesmo tempo preservarem o meio ambiente.

 

 

  Atualmente,  uma  das  grandes  preocupações  das  empresas  é  o  destino  dos  esgotos provenientes  do processo produtivo. Para atender esta necessidade, a Sabesp preparou-se  para receber e cuidar dos esgotos não-domésticos.

 

 

Ao  adotar  este  programa,  as  empresas  repassam  a  responsabilidade do tratamento e  disposição final à Sabesp; reduzem o custo operacional e atendem às exigências legais de controle de poluição ambiental.

 

 

Se a região onde está localizada a indústria for provida de sistema público de esgotos e houver possibilidade técnica de ligação, ela deverá lançar seus esgotos no sistema. Caso contrário,  a  indústria poderá enviá-los a um posto de recebimento de resíduos líquidos da Sabesp por meio de caminhões transportadores.

 

 

Saiba mais sobre o Programa Sabesp Soluções Ambientais em: www.sabesp.com.br
 

 

  Por Fabíola Bitú (MTb. 28.686) e Magda Santos (MTb. 36.945)

 

